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Neste ensaio, iremos nos dedicar à inves-
tigação de alguns textos que compõem os
segundos cadernos dos principais jornais de
João Pessoa: Correio da Paraíba, Jornal da
Paraíba e O Norte. Para procedermos às aná-
lises foi necessário o recorte epistemológico
de matérias relacionadas à produção cultu-
ral em evidência nos periódicos analisados.
O objetivo principal desta incursão teórica
e analítica é compreender as interfaces en-
tre conceito de cultura, teoria do cotidiano e
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estruturação dos gêneros jornalísticos no âm-
bito do jornalismo impresso.

Para tanto, foram recolhidos seis textos
distribuídos em edições dos três jornais su-
pracitados. No jornal O Norte, seleciona-
mos matérias publicadas no dia 5 de maio
de 2004; no Jornal da Paraíba, recolhemos
as edições de 8 e 16 de maio; enquanto para
o Correio da Paraíba foram separados tex-
tos dos dias 12 e 21 de maio do mesmo ano.
Este padrão de seleção das matérias foi ado-
tado pelos autores e também pelo organiza-
dor do livro, como forma de estruturar de
maneira sistemática todo o material empírico
recolhido para pesquisa.

Antes de chegarmos à análise propria-
mente dita, iniciaremos a composição dos
principais conceitos que norteiam a obser-
vação pretendida. Começaremos o percurso
pelos aportes conceituas que nos levarão a
compreender os pontos essenciais da teo-
ria do cotidiano. Depois trafegaremos em
busca de uma rota teórica para o conceito de
cultura, levando-se em consideração, obvia-
mente, o que se tem produzido no espaço jor-
nalístico.

Por último, seguiremos a trajetória de ob-
servação dos gêneros jornalísticos, privile-
giando, essencialmente, a análise dos gêne-
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ros que predominam no cotidiano cultural e
lingüístico dos jornais investigados.

1 Afinal, o que é cotidiano?
Falar de cotidiano certamente representa
uma atividade imprescindível para o exercí-
cio reflexivo sobre a prática e a produção jor-
nalística. Como sabemos, o jornalismo pode
ser considerado uma instituição social que
remonta séculos como expoente de base co-
tidiana. Não há como dissociar tal relação,
sobretudo quando enveredamos por quais-
quer caminhos analíticos que privilegiem o
extrato maior do jornalismo: a informação.
Agora, resta-nos saber quais são as razões
semânticas que definem o objeto cotidiano
e de que esfera desta entidade estamos tra-
tando neste ensaio.

De antemão, precisamos vislumbrar o co-
tidiano a partir de uma perspectiva extensiva
e, apenas desse modo, transcenderemos a no-
ção de banalidade impressa a priori em sua
natureza. Falamos isto pois entender o coti-
diano é navegar pelas esferas mais profundas
da existência humana e descobrir que além
das superficialidades há sempre um mar de
revelações. O que nos leva a crer que a vida
cotidiana também está além da realidade tan-
gível, dos fenômenos mundanos e rotineiros
que se esboçam a partir do pensamento do
senso comum.

Para entendermos o cotidiano de maneira
mais completa, devemos concebê-lo como
parte integrante dos processos e das transfor-
mações sociais e não apenas como entidade
isolada, embotada por uma carga de repeti-
ção e passividade. O cotidiano tem uma di-
namicidade que se lhe apresenta como carac-
terística e que foge a qualquer tendência me-

ramente ritualística. Nesse sentido, Paz1 de-
monstra que “(...) a sociologia da vida quo-
tidiana não tem de tomar como objecto ex-
clusivo e único da sua esfera de interesse a
banalidade da vida de todos os dias: os seus
aspectos triviais, monótonos e repetitivos”.

Aceitar esta afirmação é como compreen-
der que o cotidiano, embora repleto de re-
gularidades e assimilações – próprias da co-
tidianidade – também está aberto ao excep-
cional, ao acontecimento, ao extraordinário,
podendo ser pensado de forma ampla e mul-
tifacetada. Assim, descrever e analisar, de
modo sistemático, o objeto da vida cotidi-
ana significa, substancialmente, apreender a
vida social em suas múltiplas interfaces, sem
a tendência reducionista de convertê-la à tri-
vialidade do dia a dia.

Essa dualidade conceitual, em relação à
apreensão epistemológica do cotidiano, le-
vou diversos pesquisadores a empenhar es-
forços na confecção de teorias que vislum-
bram interpretar e organizar o conhecimento
da vida cotidiana. Como dissemos ainda
há pouco, as correntes sociológicas seguem
o caminho da bifurcação metodológica, em
que ora percorrem o roteiro de um coti-
diano marcado pela banalidade; ora trafe-
gam pela rota de uma vida cotidiana atra-
vessada pelo insólito, pelo excepcional. Ve-
jamos as principais vertentes interpretativas
que, baseando-se nesta ambivalência do coti-
diano, sintetizam outros fatores que também
deslindam com bastante eficácia novos parâ-
metros de análise do tema em questão.

Tomemos como ponto de partida a pers-
pectiva Interaccionista2 , que se destaca

1 PAZ, José Machado. Vida cotidiana: enigmas e
revelações. São Paulo, Cortez, 2003, p. 82.

2 Idem, Ibidem, p. 92
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como a teoria das intersubjetividades. Este
paradigma tem influenciado diversas pesqui-
sas sobre a vida cotidiana, pois se concen-
tra no fator das interações sociais, secunda-
rizando as variáveis estruturais, que são ob-
jeto da sociologia convencional, tais como
as normas, os valores cotidianos, as institui-
ções, os papéis sociais. Para os interacio-
nistas, estas representam estruturas capazes
de englobar e fazer desenvolver condições de
interação entre os indivíduos no pulsar coti-
diano da existência.

Os adeptos desta vertente teórica conce-
bem a dinâmica social a partir da ritualiza-
ção dos sentimentos, das sensações, das re-
lações e negociações interpessoais, deixando
de lado uma reflexão em torno dos proces-
sos e determinismos culturais, caracteriza-
dos pela história, pelos sistemas de produção
e também pelas classes sociais.

A outra abordagem da vida cotidiana
nasce de uma concepção Marxista3, pautada
nos determinismos sociais, que tem como
matiz a idéia de indivíduo e rotina. Por con-
seguinte, o indivíduo estaria marcado pela ri-
tualização do universo do trabalho, das trivi-
alidades e das repetições que tecem a malha
da coexistência cotidiana. Segundo os mar-
xistas, existe na subjacência destas relações
o contexto declarado da luta de classes.

Avançando um pouco mais, vamos alcan-
çar a perspectiva Fenomenológica, que tam-
bém brota no fértil terreno de compreensão
do cotidiano. Para esta linha de pensamento,
a realidade social deve ser investigada a par-
tir de uma incursão subjetiva que sonda os

3 Henri Lefebvre e Agnes Heller são alguns dos
autores que se inspiram na perspectiva marxista para
refletir sobre o processo de construção da vida cotidi-
ana.

significados das ações sociais. Mas o que
isto quer dizer?

Bem, para os fenomenólogos, todo e qual-
quer fenômeno objetivo precisa ser descrito
por sua “essência”4 ; como se o diálogo so-
cial estivesse repleto de uma carga semân-
tica que necessita ser desvendada. Para com-
preendermos melhor esta interpretação, to-
memos como exemplo as palavras de Bache-
lard:

(...) a tarefa da fenomenologia não é a de
descobrir os ninhos encontrados na natu-
reza, (...), mas a de descobrir essa sen-
sação de “ter um ninho na mão”, de en-
contrar esse deslumbramento candoroso
quando, na infância, se descobria um ni-
nho. (BACHELARD apud PAZ, 2003,
p.99).

Doravante, para os que entendem a vida
cotidiana a partir desta visão, será preciso
desvelar os fenômenos sociais seguindo a
subjetividade contida na realidade e nos ato-
res sociais que a transformam; só deste modo
torna-se possível encontrar o ponto de inter-
seção entre o objetivo e o subjetivo, notada-
mente privilegiado por esta corrente socioló-
gica.

Chegamos enfim ao conceito Formista5,
que melhor representa a abordagem que da-
remos ao estudo do cotidiano cultural nos
impressos analisados. A partir desta con-
cepção, a realidade passa a ser investigada
segundo sua aparência, ou seja, mediante a

4 PAZ (2003, p. 99) faz referência aos estudos de
Lamanna, P. E. e Adorno, F. Dizionario de Termini
Filosofici. Florença, Le Monnier, 1968, p. 42.

5 Simmel, Maffesoli e Georges Balandier são os
principais representantes desta corrente de estudos so-
bre o cotidiano.
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“forma” que ela assume. De acordo com
o formismo, o cotidiano não constitui um
objeto da sociologia, mas uma forma que
abriga um misto de “teatralidade e superfi-
cialidade”. Como podemos entender esta re-
lação?

Imaginemos que a vida cotidiana é um
vasto campo magnético que sintoniza o todo
da realidade, e em cada ponto deste espaço
fragmentado existiriam objetos que assu-
mem novas realidades, constituídas de apa-
rências, formas diferenciadas, sintetizando
um mundo simbólico.

Esta conotação metonímica da realidade
cotidiana, que está representada pelas dife-
rentes “partes” ou formas sociais enquadra-
das em um todo, apresenta-se como matriz
do pensamento formista, que predica que
tudo que “existe é o que parece existir”6, ou,
como defende Maffesoli7 , “(...) é a partir de
uma essência [aqui entendida como forma]
(...) que a vida pode existir, e que se pode
pensá-la”.

Mais adiante, no decorrer do percurso ana-
lítico, trataremos de colocar em prática este
conceito, haja vista ser um dos pilares que
estruturam a construção deste ensaio, base-
ado na investigação das formas sociais que
demarcam espaço no cotidiano do jorna-
lismo cultural na cidade de João Pessoa.

2 A interação entre jornalismo e
cotidiano

É praticamente impossível decantar a relação
entre jornalismo e cotidiano. Ambos fazem
parte do mesmo plano que se complementa

6 PAZ, p. 91.
7 MAFFESOLI, Michel. Elogio da razão sensível.

Rio de Janeiro, Vozes, 1998, p. 88.

mutuamente. O cotidiano representa a exis-
tência heterogênea, marcada pelo banal, pela
repetição, mas também pelo insólito e pelo
extraordinário. O jornalismo, por sua vez,
representa uma atividade que sorve da fonte
cotidiana todo a substância que lhe dá sus-
tento.

A partir da atividade jornalística o cotidi-
ano passa a ser ordenado segundo uma pers-
pectiva narrativa que assume a postura de es-
truturar as múltiplas realidades sociais, ma-
nifestadas ao longo do tempo e do espaço. O
jornalismo traz para si a tarefa de reproduzir
cotidianamente os acontecimentos mediante
uma ótica discursiva, que organiza o signifi-
cado das práticas sociais.

Esta adaptação discursiva das ações coti-
dianas, que tem como meta a informação,
passa pelo crivo da ambivalência que estru-
tura a vida cotidiana. Se por um lado, o
jornalismo busca na cotidianidade dos atores
sociais extrato para burilar sua narrativa, por
outro ele vai se nutrir do rompimento desta
cotidianidade para encontrar espaço propício
para seu desenvolvimento. Neste contexto,
qualquer alteração no fluxo rotineiro do co-
tidiano torna-se alimento indispensável para
as páginas diárias dos jornais.

Decorre daí que os fatos jornalísticos mui-
tas vezes representam esta elevação da vida
cotidiana ao plano do excepcional, de onde
o indivíduo se desprende assimilando uma
forma que o converte em notícia. É o caso
dos políticos, dos desportistas, dos artistas e
tantos outros espíritos “aventureiros” (SIM-
MEL apud FEATHERSTONE, 1997, p. 88)
que têm espaço privilegiado no cotidiano da
narrativa jornalística.8

8 Lembremos do conceito de vida heróica intro-
duzido por Simmel para designar a esfera das reali-
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É importante perceber também que estas
formas sociais estão configuradas, em geral,
no contexto das diversas editorias, que agru-
pam as ações sociais a partir de uma repre-
sentação simbólica dos fatos e dos atores que
compõem o retrato de cada realidade. Estas
“realidades múltiplas”, para utilizar uma ex-
pressão de Schutz (apud FEATHERSTONE,
1997, p. 83), vão sendo cotidianamente
agrupadas no espaço jornalístico, trazendo
à luz diversas “províncias de significado”,
marcadas pelo reconfiguração discursiva do
cotidiano.

Entendendo, obviamente, este cotidiano
como um espaço social fragmentado, do qual
o jornalismo se apropria para desenhar seu
mosaico informativo. A partir do paradigma
da referencialidade vemos despontar uma hi-
erarquização da realidade, que confere uma
ordem de relevância aos acontecimentos me-
diante a escolha e priorização das temáticas
destacadas em cada edição. Desse modo,
identificamos diversas ilhas semióticas, que
estabelecem uma ordem para os fatos polí-
ticos, econômicos, científicos, para os fait
divers9, os eventos esportivos, de lazer, cul-
tura, entre outros.

É notório pois concluir que, nesta medi-
ação simbólica da realidade, parece existir
uma força cíclica e geradora que alimenta
cotidianamente o jornalismo, cabendo a este
a tarefa de devolver à sociedade poções diá-
rias de informação – manipuladas a partir do
produto cotidiano.

zações que extrapolam o plano do ordinário para se
destacarem como feitos extraordinários.

9 Acepção que se refere à cobertura de escândalos,
curiosidades e bizarrices.

3 A produção jornalística e o
saber cultural

Na mesma superfície que garante a coesão
entre jornalismo e cotidiano incide um ponto
tão relevante quanto a interseção dos anteri-
ores, destacando-se inclusive como base dos
processos sociais: a cultura. Portanto, será
desta confluência bidimensional: jornalismo
e cultura que trataremos neste tópico, vis-
lumbrando estudar como se esboça a geome-
tria de tal relação.

Falar sobre cultura significa dar vazão ao
significado da complexidade e compreender
que se trata de um objeto em constante trans-
formação, por isso defini-la representa uma
difícil tarefa que requer um acurado senso in-
vestigativo.

A cultura concebe e engloba o conjunto
das manifestações estéticas, que representam
simplesmente uma parte do todo, mas que
passam longe de sintetizá-lo por completo.
Isto porque, se o cotidiano é a seara de onde
brotam as narrativas da vida social, a cultura
representa o mecanismo propulsor desta ges-
tação.

Dissecar o significado da noção de cul-
tura vai adiante de uma interpretação está-
tica – que a define como sistema de valo-
res, crenças e atitudes de um povo – desem-
bocando, então, numa perspectiva antropo-
sociológica, que predica uma abordagem
mais ampla e dinâmica dos processos cultu-
rais. Neste contexto, o termo cultura apre-
ende tantas acepções quantos diferentes ní-
veis de profundidade e especificidade, o que
vai depender de sua relação com o decurso
da história e com a vida em sociedade.

Dada a amplitude do conceito de cultura,
devemos descrevê-la com a acuidade relativa
a cada realidade estudada. Dito isto, acha-
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mos oportuno, no presente trabalho, associá-
lo à idéia de transmissão de conhecimento, o
que, por outro lado, representa uma das prin-
cipais missões do espírito jornalístico.

O próprio desenvolvimento dos grupos so-
ciais deu-se mediante este movimento de
idéias, de conhecimentos, de valores cul-
turais postos em contato para permanece-
rem ou se alterarem mutuamente. A par-
tir da interação social vamos alcançar o am-
biente propício para o propagar da cultura,
que é inibido ou acelerado dependendo do
contexto histórico em questão. Contudo, de
acordo com Santos10 , o aceleramento desses
contatos é algo mais recente e os grupos iso-
lados vão tendendo a desaparecer, à medida
que o planeta tende à construção de uma ci-
vilização mundial.

Esta percepção se acentua especialmente
se levarmos em conta o fenômeno da pós-
modernidade, que ateia a dicotomia crepi-
tante que ora contrapõe, ora aproxima os
conceitos de globalização e identidade cul-
tural. Pensar neste dualismo, que tem forte
ressalva na sociedade pós-moderna, é tam-
bém buscar uma contextualização adequada
que regue o terreno das discussões sobre a
cultura no mundo contemporâneo.

Como demonstra Featherstone, se por um
lado o fenômeno da globalização promove
uma distensão das fronteiras culturais, esta-
belecendo um limite universalizante, que di-
mensiona uma cultura comum e integrada;
por outro, este mesmo processo responderia
por uma retomada das culturas locais, confe-
rindo relevância ao senso de pertença, às ex-

10 SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. São
Paulo, Brasiliense, 1994, p. 10.

periências comuns e às formas culturais que
estão associadas a um lugar11.

Depreende-se daí que as noções de globa-
lismo e localismo se entrecruzam e se com-
plementam constituindo, por vezes, as inter-
faces de uma cultura universal e, por que
não dizer, de um único sistema cultural pós-
moderno. Entretanto, ao passo que estas for-
ças se atraem, elas também se repelem, ori-
ginando uma sensibilidade cada vez maior às
diferenças e às origens.

É praticamente uma relação de causa e
efeito que se estabelece entre estes dois con-
ceitos, na medida em que a globalização, ao
promover uma padronização cultural, incita,
por outro lado, a busca pela singularidade de
cada lugar, de cada cultura, como forma de
retorno, de “recriação”12 das tradições locais
e regionais.

Será desta dialética entre tendência globa-
lizante da atualidade e reconstituição de uma
identidade cultural local – não implicando
dizer espacial – que nascerá a fonte de aná-
lise do jornalismo cultural nos periódicos de
João Pessoa, onde tomaremos como foco de
reflexão a arte enquanto substrato de um sa-
ber cultural, que demarca espaço no cotidi-
ano da cidade.

Compreender a produção jornalística a
partir do segmento cultural, pautado no
conhecimento artístico, exige um esforço
imensurável, tão amplo quanto a própria
construção cotidiana desta realidade. Dize-
mos isto, pois descrever e analisar a essên-
cia da estética, sondando as identificações
culturais locais, nacionais e até universais
da obra de arte representa um exercício dos

11 FEATHERSTONE, Mike. O desmanche da
cultura: globalização, pós-modernismo e identidade.
São Paulo, Studio Nobel/Sesc, 1997, p. 131.

12 Idem, Ibidem, p. 134.
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mais complexos, que não surge de uma la-
pidação superficial, vazia e descontextuali-
zada.

Como sabemos, a arte está intimamente
ligada a um significado cultural e, por isto
mesmo, o verdadeiro valor artístico deve ser
avaliado por sua conexão com a vida cole-
tiva, com a tradição da localidade13 e com as
particularidades do meio em que está sendo
talhado, ou seja, pelas conotações culturais
características de cada lugar, de cada soci-
edade. Mas será que quando pensamos na
relação entre jornalismo e cultura podemos
sempre considerar esta contextualização?

Grosso modo, o jornalismo cultural repre-
senta uma especialização da atividade jorna-
lística que se destina a apreciar as expres-
sões artísticas, a partir das diversas formas
estéticas, tais como: música, cinema, litera-
tura, teatro, artes plásticas e afins. Mas o que
nos interessa, quando pensamos nessa mo-
dalidade do jornalismo, é perceber como se
processa o diálogo entre estas expressões es-
téticas no cotidiano de jornais que se aventu-
ram a falar de arte.

É indiscutível que o jornalismo cultural
promove uma ruptura deste diálogo em fa-
vor de uma fragmentação descritiva da re-
alidade artística. Em geral, os relatos e os
comentários baseados nos eventos culturais
não levam em consideração as singularida-
des de cada um destes setores da arte. A ten-
dência é prevalecer uma perspectiva homo-
geneizante no trato dos temas relacionados à
cultura, quando os fatos estéticos, muitas ve-
zes, são enquadrados na mesma lógica fac-
tual que rege a narrativa jornalística.

No jornalismo contemporâneo, resguar-
dando as devidas exceções, não se faz pre-

13 Opus citatum, p. 132.

mente uma depuração analítica da obra de
arte, pois a perspectiva mercadológica, que,
em geral, acelera o ritmo produtivo nas reda-
ções jornalísticas, oblitera qualquer tentativa
de ênfase reflexiva em torno da informação
cultural. O que vai prevalecer neste universo
de representação discursiva da arte está me-
nos ligado a um procedimento interpretativo
e mais vinculado a uma perspectiva mercan-
tilista – que tende a orientar para o consumo
dos bens culturais.

Quando o jornalismo assume o modelo in-
dustrial, a partir da década de 30, a própria
linguagem que se praticava nos jornais passa
por modificações significativas, onde forma
e conteúdo adquirem novas conotações que
pudessem atender as leis de mercado. A seg-
mentação do conteúdo informativo e a tônica
da fragmentação de vozes passam a prestar
contas ao aumento progressivo do público
leitor e consumidor de produtos simbólicos.
Aliado a isso, temos as mudanças na pró-
pria configuração narrativa dos meios de in-
formação impressa, que converte o jornal em
um instrumento mais objetivo.

Com a evolução da imprensa capitalista,
a informação, além de um bem simbólico,
tornou-se um bem econômico, uma merca-
doria. E neste novo jornalismo, subme-
tido aos ditames da concorrência, os jornalis-
tas são condicionados a trabalhar sob muita
pressão, pois o rigor no horário de fecha-
mento do jornal significa um salto de rapidez
na execução de tarefas.

Tal pressa no cumprimento de prazos
torna-se algo progressivo na prática jorna-
lística, o que causa um grande descompasso
na apreensão interpretativa da realidade, so-
bretudo quando se trata da informação cul-
tural. O que importa, na era do jornalismo
empresa, é a lógica da produção em escala,
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que atenda a crescente demanda da indústria
cultural. Daí os superficialismos observados
nos jornais diários, que cada vez mais redu-
zem o espaço destinado à cultura.

Isto se torna patente quando temos a pun-
gente impressão que o jornalismo cultural,
nos últimos tempos, tem se transformado em
um quase sinônimo de agenda cultural. Os
cadernos e as seções de cultura de jornais
e revistas dedicam-se, na maioria das vezes,
ou à observação linear das manifestações ar-
tísticas ou à crítica segmentada de filmes,
shows, grandes espetáculos, livros e cds, sem
qualquer perspectiva interpretativa do cená-
rio cultural subjacente a estas formas estéti-
cas. Sem falar que, para nutrir a indústria
de consumo, os jornais se esmeram em criar
pautas e textos “inspirados” em releases de
assessorias de imprensa.

Como dissemos antes, o espaço reservado
para reflexão torna-se cada vez menor. O
que importa é o acontecimento, o próprio
evento formalizado no espetáculo cotidiano.
Desse modo, não há mais contexto para aná-
lise, como diria Maffesoli, da “face oculta
do mundo, (...) onde se encontra o verda-
deiro sentido que se manifesta na superfície
das coisas”14 . Ou para a contemplação do
que está além do visível, que se enfronha nos
bastidores da banalidade.

Assim vem se moldando a informação
cultural no jornalismo contemporâneo, que
isenta de seu território a força crítica estética
capaz de apreender o sentido mais profundo
das obras de arte, situando-as nos contextos
histórico e cultural imanentes ao universo so-
cial considerado. Ao invés disso, o que se
percebe é uma evasão interpretativa, que em

14 MAFFESOLI, Michel. Elogio da Razão Sensí-
vel. Rio de Janeiro, Vozes, 1998, p. 91.

grande parte não leva em consideração o que
está no âmago da aparência concreta e mate-
rial das coisas, aprisionado como “força in-
terna”15 e essencial das formas estéticas. O
que se avalia não é a arte enquanto matriz
das manifestações expressivas, e sim os pro-
dutos artísticos desagrupados e empacotados
para consumo imediato.

Atuando nesta direção, a narrativa do jor-
nalismo cultural não só desagrega a unici-
dade das expressões artísticas, como também
desvincula os acontecimentos artísticos de
um significado cultural que lhes confira le-
gitimidade.

Dito isto, é possível concluir que, no
mundo contemporâneo, as formas discursi-
vas do jornalismo cultural vêm desatando os
elos entre as coisas e o sentido delas e entre
a produção estética e os seus sujeitos; quer
seja desconsiderando os artistas que, a partir
de suas experiências individuais, concebem e
disseminam as diferentes culturas; quer seja
negando as formas sociais que mantêm um
estreito vínculo cultural com o universo sen-
sível das artes.

A seguir, passaremos a uma incursão des-
critiva dos gêneros que demarcam presença
no jornalismo cultural, vislumbrando ofere-
cer a angulação necessária para a análise pre-
tendida neste ensaio.

4 A cultura mediada pelos
gêneros jornalísticos

Após esta breve vereda conceitual, que am-
plia um pouco nossa visão em torno das
esferas contíguas da atividade jornalística:
cotidiano e cultura, precisamos nos repor-
tar também a um tópico não menos impor-

15 Opus citatum, p. 96.
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tante quando se trata de analisar a produção
textual no contexto do jornalismo impresso.
Neste caso em particular estamos nos refe-
rindo aos gêneros jornalísticos, substratos do
jornalismo cultural, que dialogam cotidiana-
mente com o público leitor.

Estes gêneros representam formas discur-
sivas sistematizadas para efetivar/ movimen-
tar a dinâmica cotidiana do saber dito cul-
tural, encontrado nas páginas dos segundos
cadernos que mais adiante analisaremos.

Como sabemos, ao longo do tempo, o jor-
nalismo vem passando por significativas mu-
danças que configuram a estruturação multi-
facetada de suas estratégias narrativas. As-
sim, vemos despontar na superfície impressa
estruturas discursivas que, embora particu-
larizadas enquanto diferentes modelos de
enunciados, convergem para um objetivo em
comum: construir o cotidiano das realidades
sociais.

Os gêneros enunciativos destacam-se no
jornalismo impresso a partir dos mais di-
versos domínios interpretativos do contexto
social. São estas modalidades expressivas
que, mediante variações estilísticas, tecem a
forma das mensagens jornalísticas.

As espécies genéricas, no âmbito do jorna-
lismo periodístico, vêm sendo objeto de es-
tudo de diversos pesquisadores que, dedica-
dos a identificar a natureza de cada um des-
tes gêneros, buscam classificá-los de acordo
com as vinculações geoculturais das institui-
ções jornalísticas.

No caso do jornalismo brasileiro, é a
classificação proposta por José Marques de
Melo16 que vem sendo mais aceita pelos es-

16 MELO, José Marques de. Jornalismo opinativo:
gêneros opinativos no jornalismo brasileiro. 3. ed.
Campos do Jordão, Mantiqueira, 2003, p. 65.

tudiosos na área. Este modelo agrupa os gê-
neros jornalísticos em duas categorias fun-
damentais: a informativa, que, por sua vez,
dá conta dos gêneros: nota, notícia, reporta-
gem e entrevista; e a opinativa, que responde
pelas espécies: editorial, comentário, artigo,
resenha, coluna, crônica, caricatura e carta.

Embora alguns autores, a exemplo de Ma-
nuel Carlos Chaparro17 , proponham ou-
tros paradigmas de análise dos gêneros,
agrupando-os enquanto hostes da polariza-
ção relato e comentário, achamos mais pro-
fícua a perspectiva apontada por Melo, haja
vista ser a que traz um rigor metodológico
mais acurado e que melhor se aplica à reali-
dade brasileira.

Como se sabe, os gêneros jornalísticos re-
presentam formas enunciativas organizadas
para explicar – no sentido interpretativo do
termo – o vasto universo cotidiano. Esta sis-
tematização faz-se imprescindível para com-
preendermos a dinâmica social, que, desvin-
culada desta mediação interpretativa, tornar-
se-ia insondável.

Cada modalidade discursiva da prática jor-
nalística está em íntimo contato, categori-
zando os múltiplos campos semióticos que
representam e analisam, cotidianamente, os
estratos da vida social. Daí emergem os se-
tores especializados do jornalismo, configu-
rados a partir das diferentes editorias.

Quando pensamos no jornalismo cultural
não podemos deixar de conferir-lhe a noto-
riedade que o diferencia em meio ao celeiro
editorial. A começar pela própria natureza
dos gêneros mais freqüentes nesta especia-

17 CHAPARRO, Manuel Carlos. Sotaques
d’aquém e d’além mar: percursos e gêneros do jorna-
lismo português e brasileiro. Santarém/Portugal, Jor-
tejo, 1998.
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lidade jornalística, que em geral devem es-
tar associados ao exercício da crítica. Fique
claro, porém, que não estamos limitando a
predisposição crítica ao jornalismo cultural,
sobretudo por ser uma prática também recor-
rente em outros campos do espaço impresso.

Independentemente do gênero que a ma-
terializa, a informação cultural precisa estar
calcada, como dissemos, no solo da crítica.
O problema é que, nos jornais diários, nem
sempre ela é fertilizada pela força interpre-
tativa de que precisa para sobreviver. Em-
bora tenhamos matérias destacadas por sua
ditosa competência, por vezes o olhar da crí-
tica cultural focaliza o evento, deixando de
lado o sentido do que está sendo produzido.
Com isto, são construídos textos mais ocupa-
dos em divulgar e agendar os acontecimentos
e lançamentos no campo da cultura, que em
buscar uma desenvoltura analítica.

Ainda assim, a atividade crítica perpassa
os diferentes gêneros que freqüentemente
são incorporados pelo jornalismo cultural,
aqui destacados por sua representatividade:
a resenha, o comentário, a coluna, a repor-
tagem e a notícia. Estas formas discursivas
dialogam entre si e compõem o que se pode
denominar de interfaces interpretativas da re-
alidade cultural. Cabe ao exercício cotidiano
destas mediações lingüísticas demarcar, efe-
tivamente, o território da cultura, oferecendo
o subsídio necessário para a leitura pedagó-
gica das práticas sociais.

Doravante nos dedicaremos à análise do
material empírico selecionado, observando
quais gêneros jornalísticos emergem na re-
presentação do cotidiano cultural de João
Pessoa, buscando compreender como os jor-
nais locais delimitam os campos do cotidi-
ano e da cultura.

Não iremos, com isso, esgotar o domínio

das reflexões em torno destes objetos, porém
daremos os primeiros contornos de uma in-
vestigação que deverá inquietar outros pes-
quisadores, estimulando-os a descortinar no-
vos caminhos de apreensão de um universo
deveras complexo.

O Norte
Na matéria “Elza Soares/ A dama negra da
voz canta samba, rap e baladas, hoje, no Tea-
tro Paulo Pontes”, da edição de 5 de maio de
2004, nos deparamos com uma reportagem
que se dedica a divulgar o evento de apre-
sentação da cantora no projeto Seis e Meia,
em João Pessoa.

O texto mais se assemelha a uma reporta-
gem de perfil, onde temos uma breve evo-
lução cronológica da vida e obra da intér-
prete, que, contudo, é apresentada sem qual-
quer perspectiva analítica de sua contribui-
ção artística para o cenário cultural nacional.
Embora se trate de um texto informativo, a
perspectiva meramente descritiva deveria ser
evitada, já que estamos falando de uma espe-
cialidade jornalística apta a dar vazão a pro-
cedimentos mais reflexivos.

Em nenhum momento, a reportagem se
aplica a apreciar a essência das interpreta-
ções de Elza Soares, como formas estéticas
capazes de dialogar com os demais campos
semânticos da própria arte. Até a eloquên-
cia da vida cotidiana de Elza – que consig-
nou fortes influências para o seu trabalho ar-
tístico – passa despercebida pelo enunciador,
sendo tratada de forma superficial e descon-
textualizada, apenas para dar mais corpo à
matéria, que rendeu uma página inteira de in-
formação fragmentada.

A objetivação do texto é nítida do início
ao fim. A começar pelo título, destacado
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acima, que mais parece um lead resumido,
respondendo a quatro de suas principais per-
guntas: quem?, o quê?, onde? e quando?.
Depois temos o primeiro parágrafo do texto
que se apresenta em destaque gráfico – como
é de costume nas seções de cultura deste pe-
riódico – também marcado por uma referên-
cia factual que dialoga com a atualidade do
acontecimento. Este parágrafo praticamente
se ocupa em detalhar o título da matéria.
Neste momento o autor aproveita a oportu-
nidade para divulgar o valor dos ingressos e
também para agendar um novo show de ou-
tro artista dentro da programação do projeto.
“Elza Soares é atração desta quarta-feira,
5, no projeto Seis e Meia (...), que promete
trazer ainda este ano o show com o instru-
mentista Armandinho”.

Continuando a análise vamos perceber que
o discurso vai adquirir um conotação con-
juntural, baseada em momentos pontuais da
trajetória artística da cantora sem nenhuma
remissão ao contexto histórico e cultural la-
tente em cada época. Aí percebemos um
nítido exemplo de crítica de “citação”, que
se envolve apenas em descrever as parcerias
musicais e os discos gravados pela artista e
colocados no mercado. Aqui não se criam
mecanismos para o leitor interpretar a obra
de arte e sim conhecer o produto cultural,
ou seja, a sua forma física em evidência no
celeiro musical. Isto pode ser demonstrado
no excerto: “No ano de 1963, gravou pela
Odeon o LP Sambossa, tendo como desta-
que às (sic) músicas Rosa Morena (Dorival
Caymmi) e Só Danço Samba (Tom Jobim e
Vinícius de Moraes); e em 1964, lançou, pela
Odeon„ “Na Roda do Samba” (Orlandivo e
Helton Meneses), faixa título do LP”.

Outro ponto a ser destacado nesta narra-
tiva é a ausência de polifonia, onde encon-

tramos apenas as vozes do narrador, encade-
ando o discurso, e a de Elza Soares – em
alguns momentos do texto, levando a crer
que ela nem foi entrevistada pelo jornal e
sua fala tenha sido recortada de algum rele-
ase que enfatize sua trajetória. Além disso, é
recorrente o recurso de colagem do discurso
de algumas fontes, certamente para comple-
mentar o sentido do texto. Em três momen-
tos podemos observá-lo: “A Enciclopédia de
Música Brasileira (Publifolha) afirma que
(...)”; “Numa de suas últimas entrevistas [a
que veículo de comunicação?] ela diz que
não tem estilo (...)”; “Em entrevista a um
programa da BBC Londrina ela contou que
(...)”.

Tudo isto nos induz a concluir que a cons-
trução desta narrativa assenta-se numa ex-
trema assepsia que “objetiva” a manifestação
expressiva ao relato linear do acontecimento,
desconsiderando a grande essência subjetiva
do momento artístico-cultural para a coleti-
vidade pessoense.

Nesta mesma edição, temos uma notícia
destacando a apresentação de um grupo mu-
sical local no projeto Seis e Meia. “Gam-
biaja” é o título da matéria que faz refe-
rência ao nome da banda que abriu o show
de Elza Soares. O jornal faz apenas uma
breve concessão informativa sobre o grupo,
certamente por estar associado ao espetáculo
principal. Talvez em qualquer outro mo-
mento não ganhasse destaque algum.

O texto se ocupa em citar o nome dos mú-
sicos que compõem a banda e em descrever,
de maneira meteórica, as influências de ma-
nifestações culturais dos anos 70 e 80, sem
traçar qualquer conexão interpretativa entre
estes universos temporais e expressivos. E
– como a maioria dos textos sem o mínimo
teor analítico – detém-se ao acontecimento
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que circula no circuito social, apenas agen-
dando as versões musicais que farão parte do
show.

Nem que em poucas linhas, a matéria se
envolve em privilegiar um paralelo entre a
relação da música com o cotidiano cultural
da cidade, ou enfatizar as repercussões de
um cruzamento estético entre outras tendên-
cias culturais e as manifestações da cultura
local, já que a banda Gambiaja “faz um es-
tilo espanhol regionalizado”. A noção de
contiguidade cultural entre localismo e glo-
balismo não passa pelo crivo de análise no
texto, pois pouco interessa desanuviar estas
reflexões, haja vista que o tempo de desta-
que da matéria é diretamente proporcional à
lógica efêmera do espetáculo.

Mas, sem desenvolver uma análise que
contribua para situar o leitor no universo em
questão, o texto encontra ressalva em um
fato pouco relevante, trazendo até uma força
pejorativa, que em nada acrescenta nossa
compreensão, pois, de acordo com a matéria,
“O grupo surgiu em meio ao improviso na
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)”.

Jornal da Paraíba
Na edição de 8 de maio de 2004, a maté-
ria “Trombones Afinados” fala do espetáculo
de apresentação do grupo paraibano Brazi-
lian Trombone Ensemble em João Pessoa.
O texto se limita a divulgar o show e fazer
um breve retrato linear das influências esti-
lísticas no repertório do grupo, onde dá ên-
fase também aos CDs gravados pelos mú-
sicos. Nesta perspectiva, o texto não traça
uma análise entre estas diferenças estilísti-
cas, mas privilegia um relato tácito marcado
pela mera apresentação de dados. “Enquanto
no primeiro CD, o grupo enveredava pelo

erudito, flertava com o chorinho e até o frevo,
neste predominam a MPB e o pop-rock.

No primeiro parágrafo da matéria, além
de apresentar o evento e anunciar os preços
dos ingressos do show, o autor faz também
uma inferência crítica quanto ao surgimento
da produção musical do Brazilian Ensemble
que, segundo o narrador, foi “criada na Uni-
versidade Federal da Paraíba, notadamente
uma das melhores escolas de música do Bra-
sil”. Talvez nem tanto para merecer uma
reflexão sobre os motivos desta competên-
cia, nem breves linhas de contextualização
das contribuições desta escola para a reali-
dade cultural local, que forma artistas que
ficam circunscritos ao cotidiano paraibano,
quanto especialistas culturais que despontam
para outros territórios e disseminam as ex-
pressões artísticas locais no cenário nacional
e até mundial.

Mediante a presente narrativa percebemos
que o cotidiano do grupo musical é apresen-
tado de maneira fragmentada, construído a
partir de recortes da realidade, de momentos
pontuais, de “formas” aparentes, o que inclui
os espetáculos apresentados, as gravações de
cds, as viagens, os festivais, que são desta-
cados na matéria para atender a lógica da re-
ferencialidade do texto informativo. Desse
modo, a noção de uma elaboração da cultura
pautada na coesão subjetiva entre as formas
sociais e os sentidos da arte passa longe neste
discurso.

O próprio título do segundo CD, Um Pou-
quinho de Brasil, é bastante criativo para
uma abordagem mais analítica acerca do
conceito de cultura. Aqui temos uma su-
gestão sobre este possível intercâmbio cultu-
ral, sobre a ligação entre a parte dialogando
com o todo, o que corrobora com a idéia
de heterogeneidade cultural, onde a busca
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progressiva pelas identidades culturais pas-
sariam a interagir com uma tendência glo-
balizante. Entretanto isto se torna comple-
tamente despercebido pelo texto que, talvez
pela carência de apreciações mais significa-
tivas, volta-se a fazer uma interpretação me-
ramente descritiva da realidade cultural.

O que a matéria se detém a apresentar é
um argumento que justifica a desenfreada ló-
gica da globalização, inerente nas reflexões
sobre cultura na pós-modernidade. Isto pode
ser demonstrado quando o narrador destaca
que “A carreira da banda também está as-
sociada a festivais internacionais (...), que
lhe renderam uma projeção fora do Brasil
como um dos principais grupos de trombone
do mundo”.

Isto parece deixar evidente que, aos olhos
do autor, o reconhecimento do saber local
precisa estar condicionado aos ditames da
cultura universal, fruto daquelas distensões
de fronteiras culturais, das quais nos fala Fe-
atherstone; onde as perspectivas e aprova-
ções de outras culturas são pré-requisitos que
concedem legitimidade às expressões artísti-
cas alhures. Como se os artistas precisassem
se retirar das origens para alcançar projeção
e destaque, servindo inclusive como para-
digma para seu sucesso.

A edição do dia 16 de maio de 2004 traz
em seu corpo o comentário intitulado “Um
mergulho nas raízes do conto maravilhoso”.
O texto revela-se como um típico exemplo de
crítica bem construída, com ricas interpreta-
ções acerca do conceito de cultura e cotidi-
ano.

A matéria destina-se a apreciar o conteúdo
do livro Raízes Históricas do Conto Maravi-
lhoso, buscando fazer uma exposição analí-
tica sobre a essência da obra em questão, e

não apenas tomando-a como mais um bem
cultural com valor mercadológico.

A começar pelo título da matéria que já
nos instiga a perceber os sentidos mais pro-
fundos da arte, levando-nos a transcender o
que está além da superfície ou, como de-
monstra Maffesoli, o que se encontra no
âmago da “aparência” das formas.

Seguindo a análise, o texto traz uma in-
terpretação muito interessante para o con-
ceito de cultura popular, quando a apresenta
– assim como outros padrões culturais –
enquanto uma força dinâmica e em cons-
tante transformação, “Com uma concepção
do folclore como processo sempre em movi-
mento”.

Para traçar o paralelo entre o gênero conto
de fadas popular e as tradições míticas, o
texto passa a fazer uma correlação entre ele-
mentos internos à narrativa do livro (perso-
nagens característicos, tempo, espaço e mo-
tivos) com o cenário externo ligado aos di-
ferentes estágios históricos e sociais de evo-
lução do folclore, que são demonstrados na
obra e privilegiados na reflexão do comenta-
rista.

Ademais, o crítico reforça a idéia de loca-
lismo quando aponta as origens geoculturais
do gênero em questão “que podem ser me-
dievais ou ainda mais antigas, remontando
a narrativas da Índia e Oriente”. A partir
daí, o autor desenvolve uma perspectiva cro-
nológica que sempre reflete o cotidiano do
senso comum – em seu modo de vida e vi-
são de mundo – como substrato para o de-
senvolvimento de narrativas que surgem pela
“transmissão oral dos contos pelos campo-
neses iletrados”. E que, ao longo do tempo,
inspiraram “escritores de diferentes perío-
dos e estéticas”.

Note que a matéria apresenta uma contex-
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tualização bastante contundente, tanto para a
noção de cultura, na medida em que destaca
elementos intrinsecamente ligados à idéia de
tradição e transformação; quanto para a com-
preensão do cotidiano, no sentido em que re-
força a premissa de que a arte está em cons-
tante diálogo com a vida das mais diferentes
formas sociais.

Correio da Paraíba
Na notícia “Tome Poesia/ Sexta edição do
projeto traz Walter Galvão e Abraão Costa”,
do dia 12 de maio, temos uma nítida impres-
são que a cultura é uma entidade pouco rele-
vante e tratada, na maioria das vezes, como
qualquer outra realidade no cotidiano dos
jornais pessoenses.

Ora, um texto que se disponha a falar so-
bre produção poética – mesmo que de ma-
neira a atender as regras de um texto infor-
mativo – sem fazer a mínima contextualiza-
ção da importância desta manifestação esté-
tica, para o cotidiano de João Pessoa, jaz de
inepto. Por outro lado, mais uma vez nos
deparamos com uma matéria dedicada única
e exclusivamente a divulgar evento cultu-
ral, naquela perspectiva lânguida de agenda-
mento. A começar pelo primeiro parágrafo
que se volta, burocraticamente, a repetir o tí-
tulo, onde acrescenta algumas palavras para
ampliar o lead informativo.

Seguindo a análise, percebemos que a nar-
rativa fragmentada aguça o senso de divulga-
ção do acontecimento, em que o autor busca
descrever, de maneira estática, a dinâmica do
projeto Tome Poesia, que, de acordo com a
matéria, “(...) é composta de três momen-
tos, onde os poetas falam da sua obra, lêem
seus poemas e conversam com o público”.
Note que este trecho apenas cita o que deve

se passar no momento da apresentação e não
se ocupa em fazer a mínima correlação en-
tre está informação e dados externos que sir-
vam para complementar a interpretação do
público leitor.

Após os dois primeiros parágrafos, em que
se apresentam o lead e a descrição do evento,
o texto faz breves menções sobre o trabalho
e os livros dos poetas sem qualquer postura
crítica (aqui entendida como análise, inter-
pretação) que relacione o sentido destas pro-
duções culturais para o espaço público parai-
bano. Esta perspectiva serve para dar fôlego
à falsa premissa que assegura que a realidade
cultural faz parte de um universo isolado, le-
gitimado apenas no acaso cotidiano das pu-
blicações e dos grandes espetáculos.

A única conexão que o texto apresenta en-
tre esta manifestação estética com o cotidi-
ano cultural paraibano – ou, como podería-
mos dizer, com aquele senso de pertença as-
sociado a um lugar – está mais vinculado à
naturalidade dos poetas (os dois paraibanos)
que às suas identificações com o saber cultu-
ral local.

No texto “Soft brazilian singer”, do dia 21
de maio de 2004, encontramos uma resenha
sobre um novo disco de Caetano Veloso, o
“Foreign sound”, inserido no mercado cul-
tural.

Estamos diante de uma narrativa descri-
tiva, superficial e com claras intenções mer-
cadológicas, todavia que faz algumas alu-
sões ao debate entre identidade cultural e
tendência universalizante da globalização. O
que não se revela a partir da crítica ou aná-
lise desvelada, mas que se mostra sorrateira-
mente em momentos pontuais do texto.

O próprio título da matéria nos remete a
esta interpretação, na medida em que, para
falar da produção artística de Caetano, o au-
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tor utiliza signos lingüísticos de outro idi-
oma, o que dialoga com a própria decan-
tação das fronteiras culturais, estabelecendo
limites universais para as diferentes expres-
sões artísticas. É certo que o CD faz esta
fusão entre elementos nacionais “bossano-
vistas, (...) tropicalistas” e regravações de
artistas internacionais, tais como: “Nirvana,
George Gershwin, Cole Porter, Bob Dylan,
Janis Joplin, Elvis Presley”. Mas, o que nos
intriga, é o fato do comentarista, em nenhum
momento, apreciar as conseqüências destas
reconstruções estéticas, destas “atrações” se-
mânticas para a cultura nacional e até univer-
sal, que são apenas descritas sem qualquer
perspectiva mais reflexiva.

O texto não se aplica a analisar a própria
essência da música de Caetano, que já ren-
deu fortes contribuições para o cenário his-
tórico e cultural do país. Atendo-se apenas
ao produto concreto e material que circula
no meio social – o disco. Que, de acordo
com o jornal, “É um CD para exportação
sim, pronto para outros mercados, mas com
jeito de Brasil. Cosmopolita”.

Neste exemplo, a matéria consegue de-
monstrar esta íntima dicotomia entre loca-
lismo e globalismo imanente à existência
pós-moderna, em que ora aponta as singu-
laridades da produção nacional, ora revela
uma busca, no sentido simmeliano, por uma
“força de atração” global que constituiria
uma única “forma” cultural, que atravessa
territórios para ser cultivada pelas alterida-
des.

Por fim, mediante o artifício da linguagem
conativa, o emissor tenta convencer o leitor
a agir em um determinado caminho. Para
cumprir a função mercadológica, o texto uti-
liza verbos no imperativo, “Escute e repita a

audição”, para impulsionar o público à ação
de comprar o produto cultural.
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